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Ava l ia r  o  n í ve l  de  l i t e rac ia ,  a s  pe rceções  e  as  p rá t i cas  c l í n i cas  dos  p ro f i s s i ona i s
de  saúde  em Po r tuga l  re la t i vamente  à  anqu i l og lo s s ia .  

 Fo ram i nc l u ídos  p ro f i s s i ona i s  de  saúde  com cédu la  p ro f i s s i ona l  a t i va ,  em exe rc íc io  em Po r tuga l  e  com po tenc ia l
con tac to  c l í n i co  com a  anqu i l og lo s s ia ,  exc l u i ndo-se  p ro f i s s i ona i s  sem a t i v idade  as s i s tenc ia l ,  e s tudan tes  e
espec ia l i dades  sem re levânc ia  c l í n i ca  pa ra  a  cond ição .  A  reco lha  de  dados  deco r reu  en t re  março  e  ab r i l  de  2026 .  A
aná l i se  e s ta t í s t i ca  i nc l u i u  e s ta t í s t i ca  desc r i t i va  e  i n fe renc ia l ,  r eco r rendo  ao  te s te  do  qu i -quadrado  e  ao  te s te  exa to
de  F i she r  ( com e  sem s imu lação  de  Monte  Car lo ) ,  cons ide rando-se  um n í ve l  de  s ign i f i cânc ia  de  5%.

Os  re su l tados  ev idenc iam que  os  p ro f i s s i ona i s  de  saúde  em Po r tuga l  ap resen tam um n í ve l
g loba lmente  adequado  de  l i t e rac ia  teó r i ca  sob re  anqu i l og lo s s ia .  No  en tan to ,  pe r s i s tem lacunas
ao  n í ve l  da  fo rmação  académica  e  he te rogene idade  na  abo rdagem c l í n i ca ,  pa r t i cu la rmente  no
que  re spe i ta  à  u t i l i zação  de  i n s t r umentos  de  ava l iação  va l idados .  E s tes  achados  re fo rçam a
necess idade  de  desenvo l v imen to  e  imp lementação  de  es t ra tég ias  fo rmat i vas  e s t r u tu radas  e  de
o r ien tações  c l í n i cas  baseadas  na  ev idênc ia ,  com v i s ta  à  un i fo rm i zação  da  p rá t i ca  c l í n i ca .

REFERÊNCIAS

A amos t ra  i n teg rou  227  p ro f i s s i ona i s  de  saúde ,  ma io r i ta r iamente  do  sexo  fem in i no  ( 92 ,5%) ,  des tacando-se  os
méd icos  den t i s tas  ( 30 ,0%) ,  te rapeu tas  da  fa la  (26 ,0%) ,   en fe rme i ro s  ( 1 8 ,5%)  e  méd icos  ( 1 7 ,2%) .  A  ma io r ia  exe rc ia  em
contex to  de  p rá t i ca  p r i vada  (56 ,4%)  e  ap resen tava  1 1 –20  anos  de  expe r iênc ia  p ro f i s s i ona l  (43 ,6%) .

  I n s t r u m e n t o s  d e  a v a l i a ç ã o  d o  f r e i o  l i n g u a l  

 49 ,3%  dos  i nqu i r i dos  não  conhecem i n s t r umentos  va l i dados .  
P ro toco lo  do  F rénu lo  L i ngua l  pa ra  Bebés  ( LFP I )  fo i  o  ma i s
reconhec ido

C o n h e c i m e n t o  s o b r e  a n q u i l o g l o s s i a  

 Não  conhece
in s t r umento
espec í f i co

P r á t i c a  c l í n i c a

F o r m a ç ã o  e  n e c e s s i d a d e s

A p r i nc ipa l  abo rdagem c l í n i ca  pe ran te  casos  su spe i to s
cons i s t i u  no  encaminhamento  pa ra  ou t ro s  p ro f i s s i ona i s  de
saúde  (66 ,5%) .
Des tacam-se  as  á reas  de  Med ic i na  Den tá r ia ,  Te rap ia  da
Fa la  e  Ped ia t r ia .

1 . Recebeu  fo rmação  espec í f i ca
sob re  anqu i l og lo s s ia  du ran te
a  sua  fo rmação  académica?  

65 ,2% cons ide ram a  anqu i l og lo s s ia  f requen temente
subd iagnos t i cada
70 ,8% reconhecem impacto  s ign i f i ca t i vo  na  qua l idade  de
v ida
77 , 1%  cons ide ram es senc ia l  a  abo rdagem mu l t id i sc ip l i na r
74 ,7%  cons ide ram que  nem todos  os  casos  reque rem
in te r venção  c i r ú rg ica
93 ,3%  re je i tam que  nenhum caso  necess i te  de  i n te r venção

2 . Cons ide ra  que  o  seu
n í ve l  de  conhec imento

sob re  anqu i l og lo s s ia  é :  

Fo i  rea l i zado  um es tudo  obse r vac iona l ,  t ransve r sa l ,  com recu r so  a  um ques t ioná r io
es t r u tu rado  compos to  po r  c i nco  secções ,  i nc l u i ndo  ques tões  de  esco lha  mú l t ip la ,
d ico tóm icas  e  e sca las  de  L i ke r t  de  c i nco  pon tos .  A  amos t ragem segu iu  uma
es t ra tég ia  de  rec ru tamento  m i s ta  (p resenc ia l  e  d ig i ta l ,  v ia  Goog le  Fo rms ) ,  em
ins t i t u i ções  de  saúde  púb l i cas  e  p r i vadas  e  na  Un i ve r s idade  de  Co imbra .
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